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1 INTRODUÇÃO 

O Município de Domingos Martins foi colonizado por 39 famílias prussianas e fica 

localizado no sudeste do Estado do Espírito Santo, compondo a microrregião sudoeste 

Serrana. Possui área territorial de 1.228,353 km². Sua divisão político - administrativa é 

constituída pelos distritos de Aracê, Biriricas, Melgaço, Paraju, Ponto Alto, Santa Isabel e Sede. 

As principais atividades econômicas são a Agropecuária e o Turismo.  

O Município possui relevo acidentado e montanhoso, o clima é tropical de altitude com 

temperaturas amenas durante o ano, devido à altitude do seu relevo acima de 500 m. 

A bacia que compõe a hidrografia do município é a do rio Jucu, com uma área de 210 

Km². O município é banhado pelos rios Jucu Braço Norte e rio Jucu Braço Sul, que são os rios 

formadores do Rio Jucu. A vegetação do município é composta por Floresta Ombrófila Aberta, 

Floresta Natural de Montanha, cobertura vegetal secundária com palmeiras e pastagens. 

1.1 DOCUMENTO DE APROVAÇÃO 

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil – PLANCON para deslizamentos 

de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do 

município de Domingos Martins – Espírito Santo, estabelece procedimentos a serem 

adotados pelos órgãos envolvidos direta ou indiretamente na resposta a emergências e 

desastres relacionados a estes eventos naturais. 

O presente Plano foi elaborado e aprovado pelos órgãos e instituições integrantes do 

Sistema Municipal de Defesa Civil de Domingos Martins – Espírito Santo, identificados na 

página de assinaturas, os quais assumem o compromisso de atuar de acordo com a 

competência que lhes é conferida, bem como realizar as ações para a criação e manutenção 

das condições necessárias ao desempenho das atividades e responsabilidades previstas 

neste Plano. 

1.2 PÁGINA DE ASSINATURAS 

NOME ASSINATURA 

Eduardo José Ramos 

Prefeito Municipal 

 

Sgt. Wagner Darci da Conceição 

Vice – Prefeito Municipal 

 

Diogo Endlich 

Presidente da Câmara Municipal 
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Rafael Mendes Wolkartt 

Procurador Geral 

 

Ângela Maria Modolo de Assunção 

Sec. Mun. De Governo 

 

Cel. Alysson Krüger Figueira 

Coordenador Mun. De Defesa 

Civil 

 

Pedro Agostinho da Penha  

Sec. Mun. De Administração e 

Recursos Humanos 

 

Franva Antônio Silva Cardoso Sec. 

Mun. De Fazenda 

 

Walter Marcio Rodrigues de Araújo 

Sec. Mun. De Obras e Serviços 

Urbanos 

 

Washington Henrique Machado  

Sec. Mun. De Desenvolvimento 

Rural 

 

Rêndrick Augusto Nascimento 
Schwambach  
Sec. Mun. De Educação e 

Esporte 

 

Marlene Luz Souza  

Sec. Mun. De Assistência e 

Desenvolvimento Social 

 

Daysi Koehler Behning Sec. 

Mun. De Saúde 

 

Leonardo Batista Borlot  

Sec. Mun. De Meio Ambiente 

 

Andre Luiz Serafini Vargas  

Sec. Mun. De Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico 

 

Ademiro Dettmann  

Sec. Mun. De Int. e Transporte 

 

Maria da Penha Quinteiro Ribeiro 

Manso  

Sec. Mun. De Cultura e Turismo 

 

Cícero Rafael Walcker Módolo 

Assessoria de Comunicação 

 

Paulo Sérgio Reetz 

Chefe de Gabinete 

 

1.3 REGISTRO DE ALTERAÇÕES 

DATA ALTERAÇÃO OBS: 

15/07/2019 Versão inicial – v. 1  
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20/05/2024 Versão 2 Atualização dos contatos 

03/07/2025 Versão 3 Atualização geral 

1.4 REGISTRO DE CÓPIAS DISTRIBUÍDAS 

ITEM ÓRGÃO / SECRETARIA DATA ASSINATURA 

01 
Secretaria Municipal de Governo   

02 
Câmara Municipal   

03 
Procuradoria Geral   

04 
Coordenadoria Municipal de Defesa 

Civil 

  

05 
Secretaria Municipal de Administração 

e Recursos Humanos 

  

06 
Secretaria Municipal de Fazenda   

07 
Secretaria Municipal de Obras e 

Serviços Urbanos 

  

08 
Secretaria Municipal de 

Desenvolvimento Rural 

  

09 
Secretaria Municipal de Educação e 

Esportes 

  

10 
Secretaria Municipal de Assistência e 

Desenvolvimento Social  

  

11 
Secretaria Municipal de Saúde   

12 
Secretaria Municipal de Meio Ambiente   

13 
Secretaria Municipal de Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico 

  

14 
Secretaria Municipal de Interior e 

Transporte 

  

15 
Secretaria Municipal de Cultura e 

Turismo 

  

16 
Assessoria de Comunicação   

17 
Chefe de Gabinete   

2. FINALIDADE 

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil - PLANCON do município de 

Domingos Martins – Espírito Santo, estabelece os procedimentos a serem adotados pelos 

órgãos envolvidos na resposta a emergências e desastres, quando da atuação direta ou 

indireta em eventos relacionados a estes desastres naturais, recomendando e padronizando a 
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partir da adesão dos órgãos signatários os aspectos relacionados ao monitoramento, 

alerta, alarme e resposta, incluindo as ações de socorro, ajuda humanitária e reabilitação de 

cenários, a fim de reduzir os danos e prejuízos decorrentes. 

3. SITUAÇÃO E PRESSUPOSTOS  

O Plano de Contingência de Proteção e Defesa Civil – PLANCON para deslizamentos 

de grande impacto, inundações bruscas ou processos geológicos ou hidrológicos correlatos do 

município de Domingos Martins, foi desenvolvido a partir da análise das avaliações e 

mapeamento de risco efetuados e dos cenários de risco identificados como prováveis e 

relevantes, caracterizados como hipóteses de desastres. Levou ainda em consideração alguns 

pressupostos para o planejamento, que são premissas adotadas para o Plano e consideradas 

importantes para sua compreensão e utilização. 

3.1 CENÁRIOS DE RISCO 

Setor   de 

Risco: 

SR _DM_01_CPRM_ Santa Isabel - Vale da Estação – Sítio Bambuzal  

Risco: Escorregamento de Solo e Rochas 

Localização: 20.403756°S 40.623280°W e 20.408291°S 40.624944°W 
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Foto:  
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Descrição: Foram observados processos de escorregamento de massa recente, 

consistentes com movimentos de solo do tipo rastejo e 

escorregamentos translacionais rasos, já historicamente registrados 

na mesma área. Destaca-se a recorrência de escorregamentos nos 

mesmos trechos de encosta, evidenciando uma instabilidade crônica 

associada à morfologia do terreno, à ausência de infraestrutura 
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 adequada de drenagem e à dinâmica hídrica local. A declividade 

acentuada, somada à inexistência de dispositivos de drenagem 

superficial, favorece o acúmulo e a infiltração descontrolada de águas 

pluviais nos horizontes mais suscetíveis do perfil geotécnico. Ressaltase 

que as vias de acesso observadas nas zonas de risco são rotas 

estratégicas para comunidades locais, sendo fundamentais para o 

transporte, acesso a serviços e mobilidade urbana. A iminência de novos 

escorregamentos compromete, portanto, não apenas a segurança 

geotécnica da encosta, mas também a resiliência funcional de áreas 

habitadas.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 01 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 05 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Instalação emergencial de dispositivos de drenagem 
superficial, com prioridade para canaletas em degraus, caixas 
de dissipação e valetas de desvio no topo da encosta;  

• Implantação de drenos horizontais profundos ou tipo calha 
francesa para interceptação de surgências hídricas no contato 
solo/rocha;  

• Reforço da cobertura vegetal com espécies estabilizadoras e 

controle de cargas superficiais sobre o talude;  

• Monitoramento geotécnico periódico, com instalação de 

marcos topográficos e instrumentos de piezometria;  

• Estudos complementares de estabilidade de encostas, 
visando definição de taludes críticos e elaboração de projeto 
executivo de contenção.  

A adoção urgente dessas medidas é indispensável para mitigar os riscos 

de escorregamento e preservar a segurança da população e da 

infraestrutura local. 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_19_CPRM Estrada do Galo – Anísio Arrasca 

Risco: Escorregamento de Solo e Erosões 

Localização: UTM 24K 326548 E 7748394 S 

Foto:  

 

Descrição: Talude de corte muito inclinado de rocha alterada com aproximadamente 

12m de altura com cicatrizes de escorregamento e feições erosivas. 

Existe uma casa a uma distância de 2m do sopé do corte. O bandamento 

do gnaisse está a favor do corte, desestabilizando ainda mais o talude 

e causando diversos escorregamentos. Se um retaludamento não for 

feito, a erosão pode, no futuro, atingir as casas à montante. São 

observadas árvores de médio porte próximas à crista do talude. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 3  

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 15 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Evacuação em caso de chuva intensa; 

• Retirada da casa em situação de risco; 

• Retirada das árvores de médio porte do talude; 

• Ordenamento das águas superficiais; 

• Execução de obras de contenção e/ou retaludamento. 



Pág. 12 

12 

  

Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_2 – Rua Bernardino Monteiro, Aterro 

Risco: Área com risco muito alto para movimentos de massa e enxurrada. 

Localização: UTM 24K 326856 E 7748123 S 

Foto:  

 

Descrição: Área com risco muito alto para movimentos de massa e enxurrada. 
Considera-se área de risco, uma vez que foram construídas casas sobre 
aterros, constituídos por uma mistura de material das mais diferentes 
granulometrias e composições, e com declividade elevada que propicia 
escoamento superficial rápido, com alto potencial erosivo. 
Há trincas nas residências e na estrada que passa ao lado do aterro. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 14 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 200 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Preservação da vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial e manter área 

sob observação. 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_03 – Vila da Paz 

Risco: Escorregamento de solo 

Localização: UTM 24K 327130E  7748903 S 

Foto:  

 

Descrição: Área com alto risco de escorregamento, pois foi encontrado indícios 

(trincas) no talude de corte que fica junto às casas e também cicatrizes 

de escorregamento. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 5 imóveis 
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Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 20 pessoas 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_04 – Estrada para Cachoeira do Galo 

Risco: Escorregamento de solo 

Localização: UTM 24K 326973 E 7748790S 

Sugestões de 

intervenções:  

• Obras de contenção. 

• Preservação da vegetação na encosta, instalação de sistema de 

drenagem superficial e manter área sob observação. 
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Foto:  

 

Descrição: Área com alto risco de escorregamento, pois foram encontrados 

indícios no terreno e na residência. (trincas e degraus de abatimento) 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 1 imóvel 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 4 pessoas 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_05 – Rua João Paulo II Soído 

Risco: Risco de Escorregamentos induzidos por taludes de corte 

Localização: UTM 24K 324079 E 7746637 S  

Foto:  

 

Sugestões de 

intervenções:  

• Obras de contenção. 

• Preservação da vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial e manter área 

sob observação. 
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Descrição: Área caracterizada por taludes naturais e de corte com declividade alta. 

O solo é argilo-arenoso do tipo coluvionar, cujo arranjo desfavorece a 

estabilidade do talude. Ocorre aterro compactado na porção superior do 

talude, oriundo da construção de diversas residências. São observados 

rastejos no terreno, com leve inclinação de poste elétricos. Além disso, 

observa-se que na rua localizada na parte superior do talude natural, há 

ondulações nos blocos de calçamento induzido pelo rastejamento do 

terreno e pelo peso dos automóveis que trafegam. Risco iminente 

induzido por taludes de corte que desestabilizam o talude natural, 

possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já registrado. 

Quantidade de 

imóveis em risco: 
Aproximadamente 40 imóveis 

 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 200 pessoas 

Sugestões  

 de 

intervenções:  

• Remoção das pessoas em caso de chuva intensa, como medida 

de    emergência; 

• Remoção e relocação das residências para locais mais estáveis; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico e hídrico 
detalhado, caso haja a impossibilidade de remoção e relocação 
das residências;  

Há de se considerar que obras para minimizar o problema serão 
bastante onerosas e pouco eficientes; 
Em razão da fragilidade ambiental da encosta, deve-se refletir bastante 
se vale a pena executar obras, uma vez que certamente não resolverão 
os problemas e, devido a forma de ocupação, serão muito difíceis de 
serem executadas; 

• Preservação do pouco que resta da vegetação; 

• Trabalhos educativos sobre este tema, através de palestras, 

distribuição panfletos, comunicação via rádio, etc. 

• Colocação de painéis informando os moradores sobre o alto risco 

de escorregamento do local; 

• Nos locais já com deslizamentos, não deve ser retirado o material 

remobilizado, para evitar a retomada do processo. 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_06 – Rua Célio Pitangueira - Paraju 

Risco: Risco de Escorregamentos induzidos por taludes de corte 

Localização: UTM 24K 311605 E 7752109 S 

Foto:  

 

 

 



Pág. 20 

20 

  

Descrição: Área caracterizada por taludes naturais (30m de altura) e de corte, com 

declividade alta. O solo é argilo-arenoso do tipo coluvionar, cujo arranjo 

desfavorece a estabilidade do talude. Ocorrem inclinações de árvores e 

trincas no terreno, em algumas residências e no muro do cemitério 

situado na porção superior do talude. Neste cemitério há indícios de 

abatimento do terreno, onde parte do muro foi deslocado. Risco iminente 

induzido por taludes de corte que desestabilizam o talude natural, 

possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já registrado. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 14 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 70 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  
• Remoção das pessoas em caso de chuva intensa, como medida 

de emergência; 

• Remoção e relocação das residências para locais mais estáveis; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico e hídrico 
detalhado, caso haja a impossibilidade de remoção e relocação 
das residências;  

Há de se considerar que obras para minimizar o problema serão 
bastante onerosas e pouco eficientes; 
Em razão da fragilidade ambiental da encosta, deve-se refletir bastante 
se vale a pena executar obras, uma vez que certamente não resolverão 
os problemas e, devido a forma de ocupação, serão muito difíceis de 
serem executadas; 

• Preservação do pouco que resta da vegetação; 

• Trabalhos educativos sobre este tema, através de palestras, 

distribuição panfletos, comunicação via rádio, etc. 

• Colocação de painéis informando os moradores sobre o alto 
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Setor de 

Risco: 

ES_SR_DM_07 Rua Oscar Felipe Hand  

Risco: Escorregamento de Solo 

Localização: UTM 24K 310434 E 7754618 S  

Foto:  

 

Descrição: Casas construídas junto a talude de corte íngreme, onde já ocorreram 

escorregamentos planares. Observou-se cicatrizes de escorregamento 

e feições erosivas no talude. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 5 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 20 pessoas 

  risco de escorregamento do local; 

   Nos locais já com deslizamentos, não deve ser retirado o material 

remobilizado, para evitar a retomada do processo . 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Remoção das pessoas em caso de chuva intensa, como medida 

de emergência; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico e hídrico 

detalhado; 

• Preservação da vegetação restante; 

• Trabalhos educativos sobre este tema, através de palestras, 

distribuição panfletos, comunicação via rádio, etc. 

  

Setor de 

Risco: 

Rua Augusto Boese 

Risco: Escorregamento de Solo 

Localização: UTM 24K 310492E 7755934S 

Foto:  
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Descrição: Casas construídas junto a talude de corte íngreme, onde já ocorreram 

escorregamentos planares. Observou-se cicatrizes de escorregamento e 

feições erosivas no talude. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 5 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 20 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Remoção das pessoas em caso de chuva intensa, como medida 

de emergência; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico e hídrico 

detalhado; 

• Preservação da vegetação restante; 

• Trabalhos educativos sobre este tema, através de palestras, 

distribuição panfletos, comunicação via rádio, etc. 
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Setor   de 

Risco: 

 Distrito de Ponto Alto  

Risco: Enxurradas e Inundações 

Localização: UTM 24K 310676 E 7754055 S  
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Foto:  
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Descrição: Ponto Alto apresenta uma formação morfológica que favorece o fluxo de 

água de grande energia, devido à sua topografia acentuada e à 

inclinação do terreno. Essa configuração faz com que as águas das 

chuvas se movimentem com velocidade elevada, aumentando o 

potencial de erosão e de inundações em áreas próximas. Infelizmente, 

já ocorreram episódios de inundações causados pela insuficiência de 

manutenção e expansão da rede de drenagem, que atualmente 

encontra-se defasada, dificultando a captação e o escoamento eficiente 

das águas pluviais.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 60 imóveis 
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Quantidade de  Aproximadamente 300 pessoas 
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pessoas em 

risco: 

 

Sugestões de 

intervenções:  

Revisão e ampliação da rede de drenagem: Implementar melhorias 
na infraestrutura existente, ampliando a capacidade de captação e 
escoamento das águas pluviais, com a instalação de canais, galerias e 
bueiros adequados ao volume de água, necessário estudo de 
macrodrenagem. 

Manutenção preventiva: Realizar limpezas periódicas para remover 
sedimentos, lixo e obstruções, garantindo o funcionamento eficiente do 
sistema de drenagem. 

Construção de dispositivos de contenção e controle de fluxo: Como 
diques, bacias de retenção ou áreas de dispersão controlada, para 
reduzir a velocidade do fluxo de água e minimizar a erosão. 

Revegetação e estabilização das margens: Plantar vegetação nativa 
nas áreas de risco para estabilizar o solo, diminuir a velocidade do 
escoamento superficial e promover a infiltração de água. 

Monitoramento contínuo: Implementar um sistema de monitoramento 

para identificar pontos críticos e agir preventivamente antes de eventos 

extremos. 
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Setor de 

Risco: 

ES_SR_DM_08 – Rua Principal Perobas 

Risco: Risco de Escorregamento induzido por talude de corte 

Localização: UTM 24K 313161 E 7755730 S  
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Foto:  
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Descrição: Área caracterizada por taludes naturais e de corte com declividade alta. 

O solo é argilo-arenoso do tipo coluvionar, cujo arranjo desfavorece a 

estabilidade do talude. São observados rastejos no terreno. Risco 

iminente induzido por taludes de corte que desestabilizam o talude 

natural, possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já 

registrado. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 10 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 40 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Remoção das pessoas em caso de chuva intensa, como medida 

de emergência; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico e hídrico            

detalhado. 

• Preservação da vegetação restante; 

• Trabalhos educativos sobre este tema, através de palestras, 

distribuição panfletos, comunicação via rádio, etc. 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_09 – Rua B, Bairro Vivendas de Pedra Azul 

Risco: Movimento de Massa, enxurradas e risco de deslizamentos. 

Localização: UTM 24K 286478 E 7745675 S  

Foto:  
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Descrição: Foi observada uma cicatriz de deslizamento, localizada a uma altura 

aproximada de 8m na encosta do lado esquerdo (oeste) da rua B, que pela 

forma tabular deixada no solo argilo arenoso e a declividade de 85° do talude 

de corte indicam que foi do tipo planar. Segundo informações verbais de 

moradores o deslizamento ocorrido no início do ano de 2011 atingiu 

parcialmente uma casa, que já foi totalmente reconstruída, sem levarem 

consideração o risco remanescente do deslizamento. Na encosta do lado 

direito da rua B, também havia cicatrizes de deslizamentos encobertos por 

lona, para tentar impedir de forma ineficaz a saturação do solo em água e 

consequente movimentação de terra sobre casas, localizadas nas porções 

mais inferiores das vertentes. Observa-se que as duas encostas estão 

sustentadas por relevo com declividade entre 45° a 55° e sob um solo que varia 

de argilo-arenoso na base a argiloso no topo, geotecnicamente estáveis em 

condições naturais. No entanto processos de ocupação desordenada, 

fundamentada pelo desmatamento da encosta, falta de sistema de drenagem 

eficiente e cortes muito profundos e íngremes nas vertentes, expõe horizontes 

inferiores de solos à erosão hídrica e potencializam movimentos de massa e 
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enxurradas em períodos de intensas chuvas ,condicionando estas áreas a um 

alto risco de deslizamentos. 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_10 – Rua Bernardino Monteiro, Centro da Cidade 

Risco: Área com risco moderado para movimentos de massa, rolamento de 

blocos e enxurrada. 

Localização: UTM 24K 326900 E 7747656 S 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 100 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 400 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Obras de contenção de talude e ordenamento e captação das águas 

pluviais e servidas; 

• Remoção de pessoas, em caso de intensas e longas chuvas, das áreas 

mais vulneráveis a deslizamento; 

• Educação ambiental sobre conscientização da população para 
preservar a vegetação natural, não realizar cortes profundos nas 
vertentes e realizar 

• construções dentro das normas técnicas. 
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Foto:  
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Descrição: Área com risco moderado para movimentos de massa, rolamento de 
blocos ou enxurrada. Existem casas sobre depósitos de talus, 
constituídos por uma mistura de material das mais diferentes 
granulometrias, e sob declividade acima de 45°, o que propicia 
escoamento superficial rápido e com potencial erosivo. 
Há risco de queda e rolamento de blocos de algumas porções mais 

elevadas do morro para porções mais baixas, pois apesar de possuir 

vegetação arbórea no topo, aparentemente há indícios de fratura na 

rocha aflorante. O risco é apenas moderado, uma vez que não foram 

encontrados indícios de deslizamentos, risco iminente para moradias ou 

ocorrência de desastres nesta área. 

Quantidade de 

imóveis em risco: 
Aproximadamente 15 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 60 pessoas 

Sugestões  

 de 

intervenções:  

• Preservação de vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial e manter área 

sob observação. 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_11 – Rua Kurt Lewin, Bairro Curva dos Moraes 

Risco: Risco de subsidência do terreno e rolamento de blocos e matacões 

rochosos. 

Localização: UTM 24K 326375 E 7746792 S 

Foto:  
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Descrição: A uma altura aproximada de 15m, do lado oeste a rua Kurt levin, foi 

cadastrado uma área de ocorrência de degrau de abatimento e que está 

em processo de rastejo. A referida área caracteriza-se por vertentes com 

ângulo até 45°, presença de matacões e blocos rochosos e predomínio 

de solo argilo-arenoso saturado em água devido ao alto índice 

pluviométrico da região, e a um córrego perene. Neste ambiente 

naturalmente instável ocorreu um processo de ocupação desordenada, 

onde foram construídas casas em meio a blocos e matacões, sendo que 

algumas construções utilizam tais blocos rochosos como parede de 

suas casas. As junções de um ambiente frágil, com obras sem padrões 

técnicos e sistema de drenagem ineficiente propiciam processos de 

rastejo, evidenciados por abatimento do terreno e trincas no muro e nas 

casas e potencializados pela mudança no curso da drenagem perene e 

por plantações de bananas taludes de corte, que acumulam água em 

sub superfície e deixam o solo ainda mais saturado, com alto potencial 

erosivo. Com base nestas evidências, a área composta por 

aproximadamente dez 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_12 – Rua Osvaldo Kiefer – Loteamento do Nena 

Risco: Rolamento de Blocos e risco de deslizamento 

Localização: UTM 24K 327119 E 774745465 S  

 casas, está condicionada a um risco alto de subsidência do terreno e 

rolamento de blocos e matacões rochosos. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 10 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 40 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Retirada das bananeiras, reconformação e revegetação do talude 
de corte e construção de sistema de drenagem pluvial e servida; 

• Educação ambiental da população para preservar a mata natural, 
não plantar bananeiras e não mudar o curso natural da 

drenagem; 

• Remoção de pessoas, em caso de intensas e longas chuvas, das 

áreas mais vulneráveis a deslizamento e abatimento do terreno. 
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Foto:  

 

Descrição: Área caracterizada por relevo de declividade variável entre 40 a 60°, 

sustentado por solo e material coluvionar argilo-arenoso na base do 

talude e rocha pouco alterada e fraturada nas áreas mais elevadas. 

Observa-se que a vegetação foi preservada no topo do morro, sendo 

que as vertentes foram desmatadas e estão sendo ocupadas por 

 casas e prédios de alvenaria, junto aos blocos e matacões de rocha que 

sofreram queda e rolamentos em períodos passados, antes da 

construção das casas, mas que podem ser deslocar e atingir as 

mesmas. Além do alto risco de rolamento de blocos esta área também 

apresenta risco alto de deslizamentos, induzidos por cortes profundos e 

íngremes para construção de casas e para retirada de material utilizado 

na reconformação de talude em áreas próximas. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 8 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 70 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Obras de contenção de talude e ordenamento e captação das 

águas pluviais e servidas; 

• Remoção de pessoas, em caso de intensas e longas chuvas, das 

áreas mais vulneráveis a deslizamento; 

• Educação ambiental sobre conscientização da população para 

preservar a vegetação natural que existe no topo e na vertente 

do morro, não realizar cortes profundos nas vertentes e realizar 

construções dentro das normas técnicas. 
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Setor de 

Risco: 

ES_SR_DM_13 – Rua Sete de Setembro 

Risco: Área com risco de deslizamento 

Localização: UTM 24K 32672045E 774793488S 

Foto:  

 

Descrição: Cicatrizes de deslizamento do tipo planar em talude de corte localizado 

próximo à rua Sete de Setembro. Houve também um deslizamento do 

tipo planar que atingiu a Rua Bernardino Monteiro. Área com alto risco 

de deslizamentos. 
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Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 15 imóveis 
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Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 60 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Remoções de moradores em caso de chuvas mais intensas, 
como medida de emergência e relocação das pessoas em áreas 
mais estáveis geotecnicamente; 

• Obras de contenção, com base em estudo geotécnico detalhado, 
casa haja impossibilidade de remoção e relocação das 
residências; 

• Preservação da vegetação ainda existente nas vertentes e 

instalação de sistema de drenagem pluvial e servida. 

  

Setor de Risco: ES_SR_DM_14 – Estrada para chapéu – Condomínio Aldeia do 

Imperador 

Risco: Risco de deslizamento e enxurradas. 

Localização: UTM 24K 326445 E 7748009 S 

Foto:  
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Descrição: A setorização ES SR DM 14A e 14B compreendem áreas com 

declividade variando entre 45° a 60°, sustentadas por rochas gnaissicas 

alteradas e solo variando entre areno argiloso e argilo arenoso, 

naturalmente instáveis e com alto potencial para deslizamentos e 

enxurradas. Neste ambiente, houve uma ocupação desordenada, 

fundamentada no desmatamento das encostas e cortes íngremes nas 

vertentes para construção de casas e arruamentos sem sistema de 

drenagem pluvial que favorecem escorregamentos. Além da ocupação 

da encosta, o topo do morro foi parcialmente decapeado, para deixá-lo 

mais plano e assim poder construir um condomínio de casas. Observa-

se, que para deixar a área mais plana foi necessário desmatar e retirar 

uma quantidade muito grande de material, o qual foi lançado nas 

vertentes do referido morro, deixando-o ainda mais instável 

geotecnicamente, com diminuição na taxa de infiltração, aumento do 

potencial erosivo do solo, presença de trincas no terreno, e consequente 

potencialização para movimentos de massa e possível aterramento das 

casas localizadas nas poções mais inferiores da vertente. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 20 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 110 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Não construir nas bordas do morro decapeado; 

• Não realizar cortes profundos e íngremes nas vertentes; 

• Realizar obras de contenção no topo e nas vertentes do morro e 

instalação de um sistema de drenagem pluvial com base em 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_15 – Rua Henrique Schlens, Bairro Centro 

Risco: Deslizamento de solo e rolamento de blocos. 

Localização: UTM 24K 326304 E 7747845 S 

Foto:  

 

Descrição: A área ES SR DM 15 compreende a base de um morro convexo com 

declividade aproximada de 42°, sustentado por rochas gnaissicas alteradas, e 

solo arenoso argiloso, coberto por vegetação rasteira (grama), que devido uma 

ocupação desordenada, baseada em cortes profundos (15m) e com alto grau 

de inclinação colocaram em evidência blocos rochosos e horizonte c do solo 

que apresenta potencial erosivo, alta instabilidade e alto potencial para 

deslizamentos. Observa-se que em períodos de chuvas intensas este material 

fica ainda mais instável, e com risco de deslizar e atingir os prédios que foram 

construídos junto ao talude de corte. 

  estudo geotécnico detalhado, casa haja impossibilidade de 

remoção e relocação das residências; 
   Preservação da vegetação ainda existente nas vertentes; 

   Remoções de moradores em caso de chuvas mais intensas, 

como medida de emergência e relocação das pessoas em áreas 

mais estáveis geotecnicamente. 
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Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 02 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 95 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Não realizar cortes profundos e íngremes nas vertentes do morro; 

• Revegetar as porções superiores da vertente; 

• Realizar obras de contenção no topo do morro e no talude de corte, 

 assim como e instalação de um sistema de drenagem pluvial e 
servida; 

  Remoções de moradores em caso de chuvas mais intensas, como 

medida de emergência e relocação das pessoas em áreas mais 

estáveis geotecnicamente; 

  

Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_16 – Rua Valdemiro Alberto Hüller – Bairro Centro 

Risco: Desplacamento de Rochas, rolamento de blocos e escorregamento de 

solo 

Localização: UTM 24K 326903 E 7748101 S  
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Foto:  

 

Descrição: A área ES SR DM 16 compreende o sopé de um morro que tem altura 
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Setor de 

Risco: 

ES_SR_DM_17 – Rua Sagrada Família e Rua Iracema Lyra de Aguiar 

Risco: Escorregamento de solo, enchentes e enxurradas 

Localização: UTM 24K 327200 E 7748491 S  

 aproximada de 180m, declividade variando entre 60 a 80° e está sustentado 

por rochas gnaissicas que em sua maior parte está coberta por um solo raso e 

vegetação arbórea, sendo que algumas porções podem se observar os 

paredões rochosos sem cobertura de solo. Neste ambiente com alto potencial 

para desplacamento de rocha, rolamento de blocos e matacões e 

escorregamentos relacionados a planos de descontinuidade solo rocha, foram 

construídas casas e prédios muito próximos ao talude de corte condicionando 

as mesmas a um alto risco de serem atingidas por material oriundo de 

movimentos de massas. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 11 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 75 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

Não realizar cortes profundos e íngremes nas vertentes do morro; 

Não desmatar a encosta; 

Realizar obras de contenção na vertente do morro; 

Remoções de moradores em caso de chuvas mais intensas, como medida de 

emergência e relocação das pessoas em áreas mais estáveis 

geotecnicamente. 
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Foto:  
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Descrição: A área localizada na Rua Iracema Lyra de Aguiar apresenta uma configuração 
geomorfológica que a caracteriza como zona de elevado risco de enxurradas 
e erosão acelerada. A morfologia do terreno, marcada por declives acentuados 
e/ou áreas de convergência de fluxo superficial, favorece o rápido acúmulo e 
escoamento de águas pluviais com alta energia cinética.  
A ausência de dispositivos de drenagem superficial, como sarjetas, valetas de 
proteção, escadas hidráulicas e caixas de captação, agrava significativamente 
essa situação. Sem mecanismos adequados para interceptar, conduzir e 
dissipar a energia do fluxo hídrico, acumulado desde a Rua Waldemiro Alberto 
Hulle, a água da chuva concentra-se e escoa diretamente sobre a superfície 
da rua, atuando como um agente erosivo de alta eficiência.  
As erosões em estados avançados observadas na via pública são um 
indicativo direto da intensidade e da persistência desse processo. A 
degradação total da estrutura da rua, tornando-a intransitável, evidencia a 
magnitude dos danos causados pela ação da água. A remoção progressiva do 
material granular do pavimento e do subleito compromete a sua capacidade de 
suporte e estabilidade, resultando em deformações, sulcos profundos e, neste 
caso, na completa destruição da via.  
Sob uma perspectiva da engenharia geotécnica e de recursos hídricos, a área 
em questão demanda intervenções urgentes e planejadas. A implementação 
de um sistema de drenagem superficial eficiente é crucial para mitigar o risco 
de enxurradas e controlar o processo erosivo. Este sistema deve ser 
dimensionado considerando a intensidade pluviométrica local, a área de 
contribuição da bacia hidrográfica a montante e as características geotécnicas 
do solo.  
Além disso, há um talude de corte verticalizado de aproximadamente 6m de 

altura de composição argilosa apresentando feições erosivas. 2 casas 

possuem afastamento de 1m da base do talude e correm muito alto risco de 

serem atingidas por um possível escorregamento.  Além disso, 5 casas estão 

próximas do nível do rio e podem sofrer com enchentes e enxurradas. Talude 

de corte verticalizado de aproximadamente 6m de altura de composição 

argilosa apresentando feições erosivas. 2 casas possuem afastamento de 1m 

da base do talude e correm muito alto risco de serem atingidas por um possível 

escorregamento. É preciso ficar atento para a ordenação das águas 

superficiais a montante do talude pois existe uma rua que funciona como 

caminho da água e pode desestabilizar o talude. Além disso, as 5 casas estão 

próximas do nível do rio e podem sofrer com enchentes e enxurradas. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 5 imóveis  

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 25 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Evacuação em caso de chuva intensa; 

• Urgência no ordenamento das águas superficiais; 

• Monitoramento do nível da água deste rio e dos rios a montante; 

• Execução de obras de contenção e/ou retaludamento;   

Revegetação. 
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Setor de Risco: ES_SR_DM_18 – Rua Bela Vista – Vila Verde 

Risco: Escorregamento de Solo. 

Localização: UTM 24K 327154 E 7748770 S  

Foto:  
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Descrição: Área de risco em um conjunto habitacional formado por 2 blocos de prédios 

separados por talude de corte verticalizado de aproximadamente 8m de altura, 

de composição saprolítica argilosa. A distância entre o bloco inferior e a base 

deste talude é de 1m e o bloco superior fica a 3m da quebra do talude. Se 

houver um desmoronamento os prédios abaixo serão atingidos e os acima 

poderão sofrer abalos em suas fundações. Atrás do bloco superior também 

existe um talude de corte, mas este está retaludado, precisando apenas de um 

melhor escoamento pluvial e revegetação. Na rampa de saída deste conjunto 

existe uma pequena casa que possui afastamento de 4m da base de um talude 

de corte de aproximadamente 8m de altura e corre alto risco de ser atingida 

por um escorregamento. Além disso, acima do conjunto habitacional existe um 

campo society em execução, sendo necessária o ordenamento das águas 

superficiais de maneira a garantir a segurança dos imóveis a jusante.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 33 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 165 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Evacuação em caso de chuva intensa; 

• Remoção da casa em estado iminente de risco; 

• Urgência no ordenamento das águas superficiais a montante; 

• Execução de obras de contenção entre os blocos de prédios; 

• Retaludamento do talude ao lado da casa;   Revegetação. 
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Setor de 

Risco: 
ES_SR_DM_20 – Rua das Hortênsias 

Risco: Escorregamentos planares. 

Localização: UTM 24K 326582 E 7746585 S  

Foto:  

 

Descrição: Área caracterizada por taludes natural e de corte com declividade alta. 

O solo é argilo-arenoso do tipo coluvionar, cujo arranjo desfavorece a 

estabilidade do talude. Risco iminente induzido por taludes de corte que 

desestabilizam o talude natural, possibilitando escorregamentos 

planares. 
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Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 10 imóveis 
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Setor   de 

Risco: 

ES_SR_DM_21 – Distrito de Biriricas 

Risco: Enxurradas 

Localização: UTM 24K 334968 E 7752714 S  

Foto:  

 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 50 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

Obras de contenção. 
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Descrição: A configuração morfológica do vale favorece afluxos de água de alta 

energia (Área sujeita enxurradas). Observa-se solapamento das 

margens fluviais favorecendo o abatimento de parte da estrada que 

passa ao lado do rio Biriricas. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 8 imóveis 

  

 

Setor de 

Risco: 

ES_SR_DM_21 – Rua Kurt Lewin – Bairro Centro 

Risco: Movimento de massa 

Localização: UTM 24K 326545 E 7746960 S  

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 40 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

Preservação da vegetação nas margens, instalação de sistema de 
drenagem superficial e manter área sob observação. 
Remoção de pessoas em caso de chuvas intensas. 
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Foto:  
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Descrição: Área com alto risco para movimentos de massa. 

Risco iminente induzido por cortes que desestabilizam o talude natural, 

possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já 

registrado. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 22 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 220 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Preservação da vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial. 

• Obras de contenção e manter área sob observação. 
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Setor de Risco: Avenida Modolo, Pedra Azul 

Risco: Inundações 

Localização: UTM 24K 288244.96 E 7745134.31 S 
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Fotos: 
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Fotos:   
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Descrição: Atualmente, observa-se acúmulo recorrente de águas pluviais ao longo 
da referida galeria na Av. Modolo, em virtude da inexistência de um 
sistema adequado de drenagem urbana. Essa deficiência tem causado 
impactos diretos na área adjacente à Estação de Tratamento de Esgoto 
(ETE), colocando em risco a integridade de suas estruturas físicas, 
comprometendo a eficiência dos processos de tratamento e podendo 
gerar prejuízos ambientais e operacionais significativos. 

A estagnação das águas contribui ainda para a formação de criadouros 

do mosquito Aedes aegypti, vetor de doenças como dengue, 

chikungunya e zika vírus, configurando um risco iminente à saúde 

pública, especialmente durante o período chuvoso. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 50 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 300 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

Fica evidente a necessidade e a urgência da execução de uma galeria 

pluvial na Avenida Modolo, no município de Pedra Azul, com base em 

critérios técnicos, ambientais e sanitários, conforme as diretrizes da 

Agência Nacional de Águas e Saneamento Básico (ANA) e em 

consonância com o Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab). 

A proposta de execução de uma galeria pluvial está alinhada com os 

objetivos do Plano Nacional de Saneamento Básico (Plansab), que 

recomenda ações integradas para o controle de alagamentos, 
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Setor   de 

Risco: 

Distrito da Sede – Av. Presidente Vargas, Morro do Chapéu 

Risco: Enxurradas 

Localização: UTM 24K 326309E 7748083S 

 proteção de infraestruturas críticas e prevenção de agravos à saúde da 
população. 

Diante do exposto, a implantação da galeria pluvial na Avenida Modolo 
é considerada uma ação prioritária para: 

• Proteger a Estação de Tratamento de Esgoto contra sobrecargas 

hidráulicas e deterioração estrutural; 

• Assegurar a continuidade e a eficiência dos serviços de 

saneamento básico; 

• Prevenir a proliferação de vetores e doenças de veiculação 

hídrica; 

• Cumprir as diretrizes técnicas e normativas da ANA e os 

princípios da política nacional de saneamento. 
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Descrição: 

A Subida para Chapéu, situado na cidade de Domingos Martins, no estado 

do Espírito Santo, representa uma configuração morfológica que impõe 

desafios significativos à infraestrutura urbana, particularmente no que se 

refere à drenagem superficial. Trata-se de uma elevação de relevo 

acentuado, com declividades expressivas que favorecem o escoamento 

superficial acelerado das águas pluviais, o que, somado à urbanização 
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 crescente e à deficiência dos dispositivos de drenagem existentes, resulta 
em episódios recorrentes de enxurradas com elevado potencial destrutivo. 
A morfologia do Morro do Chapéu é caracterizada por encostas íngremes, 
com grande capacidade de gerar fluxos concentrados de água de alta 
energia durante eventos de precipitação intensa. Esse cenário se agrava 
quando o sistema de drenagem superficial não está dimensionado para a 
vazão gerada por tais chuvas, como ocorre atualmente na região.  
As ruas que cortam o morro funcionam, na prática, como leitos temporários 

para o escoamento superficial, canalizando as águas pluviais de maneira 

descontrolada. As falhas nos dispositivos de captação — como bocas de 

lobo mal posicionadas ou subdimensionadas, canaletas deterioradas ou 

inexistentes, e ausência de dissipadores de energia — resultam na 

formação de enxurradas que descem pelas vias públicas com grande força, 

causando erosão do pavimento, danos à infraestrutura, alagamentos e 

riscos diretos à integridade dos moradores e usuários.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 15 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 100 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Redimensionamento do sistema de captação: As bocas de lobo e 
grelhas de captação precisam ser reprojetadas com base em estudos 
hidrológicos atualizados, considerando o aumento da 
impermeabilização e a intensidade dos eventos extremos, que vêm 
se tornando mais frequentes em função das mudanças climáticas. 

• Implantação de canaletas superficiais e sarjetas hidráulicas: Ao 
longo das vias de maior declividade, é recomendável a instalação de 
canaletas de concreto ou gabiões que direcionem adequadamente o 
fluxo pluvial para pontos de captação seguros.  

• Construção de dissipadores de energia e caixas de quebra de 
carga: Esses dispositivos são fundamentais para reduzir a 
velocidade das águas nas áreas mais inclinadas, prevenindo a 
erosão do pavimento e minimizando os impactos estruturais.  

• Manutenção e monitoramento contínuo: A eficácia de qualquer 
sistema de drenagem depende da sua manutenção periódica. A 
limpeza regular das bocas de lobo, a verificação do funcionamento 
dos dispositivos e a pronta resposta a obstruções são essenciais.  

As intervenções em drenagem superficial não devem ser vistas apenas 

como soluções técnicas pontuais, mas como parte de um plano diretor 

integrado de gestão das águas urbanas, que considere as especificidades 

do relevo, as características de uso e ocupação do solo e as projeções 

climáticas para a região. Investir na modernização desses sistemas é, 

portanto, uma medida estratégica para a proteção da população e a 

sustentabilidade da infraestrutura urbana de Domingos Martins.  
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Setor de 

Risco: 

Aracê – ES 368, km 2 

Risco: Movimento de massa 

Localização: UTM 24K 291046 E 7745093 S  

Foto:  

 

Descrição: Área com alto risco para movimentos de massa. 

Risco iminente induzido por cortes que desestabilizam o talude natural, 

possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já 

registrado. 

Quantidade de 

imóveis em  

Aproximadamente 1 imóvel 
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Setor de 

Risco: 

Aracê – Pedra Azul, Rua Uliana 

Risco: Movimento de massa 

Localização: UTM 24K 288364 E 7744845 S  

risco:  

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 5 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Preservação da vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial.  

• Obras de contenção e manter área sob observação. 
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Foto:  

 

Descrição: A área em questão localiza-se na Rua Uliana, em Pedra Azul, em uma 

zona de encosta caracterizada por declividade acentuada e histórico de 

instabilidade geotécnica, com registros de deslizamentos de terra. A 

análise técnica preliminar aponta para um risco elevado de novas 

 ocorrências, demandando intervenções urgentes para mitigação.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 3 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 10 pessoas 
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Sugestões de 

intervenções:  

• Monitoramento Contínuo: É recomendável a instalação de 
instrumentação geotécnica (como inclinômetros, piezômetros e 
extensômetros) para monitorar os deslocamentos do solo e os 
níveis de saturação, permitindo uma avaliação em tempo real da 
estabilidade dos taludes.  

• Intervenções Estruturais: A implementação de sistemas de 
contenção, tais como muros de arrimo, drenagem superficial e, 
em alguns casos, reforço dos solos com geossintéticos, pode 
reduzir significativamente o risco. Essas medidas visam 
aumentar o fator de segurança, evitando que o solo atinja níveis 
críticos de instabilidade.  

• Revegetação e Engenharia Ecológica: A revegetação das 

encostas pode contribuir para a estabilidade, pois as raízes 

aumentam a coesão do solo e ajudam a melhorar o escoamento 

das águas, reduzindo o efeito de saturação.  
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Setor   de 

Risco: 

Distrito da Sede – Av. Presidente Vargas 

Risco: Enxurradas 

Localização: UTM 24K 327291E 7747016S 
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Descrição: A área em questão na Av. Presidente Vargas, em Domingos Martins, 
caracteriza-se como uma zona de alto risco geohidrológico, 
predominantemente associado a eventos de enxurrada. Essa 
vulnerabilidade é diretamente decorrente da combinação de fatores 
geomorfológicos e da deficiência ou inexistência de infraestrutura de 
drenagem superficial.  
A morfologia local apresenta declividade acentuada no morro adjacente à 
Avenida Presidente Vargas. Essa inclinação topográfica favorece o rápido 
escoamento superficial da água pluvial, acelerando o fluxo e o poder 
erosivo. Em eventos de chuva intensa, a água tende a se concentrar e 
ganhar velocidade à medida que desce a encosta, transformando-se em 
enxurrada.  
A inexistência ou inadequação de sistemas de drenagem superficial 
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 (sarjetas, valas, canaletas) no morro impede o correto direcionamento e a 
dissipação da energia da água. Em vez de ser coletada e conduzida de 
forma controlada, a água escoa difusamente pela encosta, ganhando 
volume e energia cinética.  
A enxurrada carrega consigo grande quantidade de material sólido (terra, 
detritos vegetais, rochas), que pode se acumular na base do morro e invadir 
a Avenida Presidente Vargas, causando obstruções, danos à infraestrutura 
e riscos à população.  
O volume de água e sedimentos pode exceder a capacidade de qualquer 

sistema de drenagem existente na avenida, resultando em inundações.  

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 15 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 100 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Redimensionamento do sistema de captação: As bocas de lobo e 
grelhas de captação precisam ser reprojetadas com base em estudos 
hidrológicos atualizados, considerando o aumento da 
impermeabilização e a intensidade dos eventos extremos, que vêm 
se tornando mais frequentes em função das mudanças climáticas. 

• Implantação de canaletas superficiais e sarjetas hidráulicas: Ao 
longo das vias de maior declividade, é recomendável a instalação de 
canaletas de concreto ou gabiões que direcionem adequadamente o 
fluxo pluvial para pontos de captação seguros.  

• Construção de dissipadores de energia e caixas de quebra de 
carga: Esses dispositivos são fundamentais para reduzir a 
velocidade das águas nas áreas mais inclinadas, prevenindo a 
erosão do pavimento e minimizando os impactos estruturais.  

• Manutenção e monitoramento contínuo: A eficácia de qualquer 
sistema de drenagem depende da sua manutenção periódica. A 
limpeza regular das bocas de lobo, a verificação do funcionamento 
dos dispositivos e a pronta resposta a obstruções são essenciais.  

As intervenções em drenagem superficial não devem ser vistas apenas 

como soluções técnicas pontuais, mas como parte de um plano diretor 

integrado de gestão das águas urbanas, que considere as especificidades 

do relevo, as características de uso e ocupação do solo e as projeções 

climáticas para a região. Investir na modernização desses sistemas é, 

portanto, uma medida estratégica para a proteção da população e a 

sustentabilidade da infraestrutura urbana de Domingos Martins.  
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Setor de 

Risco: 

Av. Kurt Lewin, 1000, Sede – Domingos Martins/ES 

Risco: Movimento de massa 

Localização: UTM 24K 326387.2E 7746605.4S 

Foto:  
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Descrição: Área com alto risco para movimentos de massa. 

Risco iminente induzido por cortes que desestabilizam o talude natural, 

possibilitando outros escorregamentos planares, conforme já 

registrado. 

Quantidade de 

imóveis em 

risco: 

Aproximadamente 5 imóveis 

Quantidade de 

pessoas em 

risco: 

Aproximadamente 20 pessoas 

Sugestões de 

intervenções:  

• Preservação da vegetação na encosta.  

• Instalação de sistema de drenagem superficial. 

• Obras de contenção e manter área sob observação. 

4. TELEFONES DOS SECRETÁRIOS 

NOME CARGO TELEFONE 

Eduardo José Ramos Prefeito  

Sgt. Wagner Darci da 

Conceição 

Vice Prefeito  

Cel.   Alysson   Krüger 

Figueira 

COMPDEC  

Marlene Luz Souza  Titular SECMADS  

Rendrick Schwambach Titular SECEDU  

Pedro Agostinho da Penha Titular SECADM  

Washington  

 Henrique Machado 

Titular SECDER  

Maria da Penha Quinteiro 

Ribeiro Manso 

Titular SECTUR  

Franva Antônio Silva 

Cardoso 

Titular SECFAZ  

Ângela Maria Módolo de 

Assunção 

Titular SECGOV  

Ademiro Dettman Titular SECINT  
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Leonardo Batista Borlot Titular SEMMA  

Walter Márcio Rodrigues Titular SECOBU  

Dayse Behning Titular SECSAU  

André Vargas Titular SECPDU  

Rafael Mendes Wolkartt Procurador Geral - PGM  

Cícero Módolo ASSCOM  

5. TELEFONES DOS GRUPOS DE APOIO 

Órgão Responsável Telefone 

Câmara Municipal de Domingos Martins Diogo Endlich 

Johney Degen 

(27) 3268-1413 

 

Polícia Militar do Espírito Santo Comandante Major 

Ediney Balbino 

(27) 3268-0509 (6ª CIA) 

(27) 3268-1409 (Portal) 

Corpo de Bombeiros  Tenente Coronel 

Jeferson Loureiro 

(27) 3288-2908 

Plantão 193 

Coordenadoria Regional de Defesa Civil Tenente Messias  

 

INCAPER Coordenador Raoni  
Ludovino Sá  
Coordenador  
Cristiano Bautz de  
Souza  

(27) 3268-2521 

(27) 3248-1895 (P. Azul) 

(27) 3249-1123 (Paraju) 

EDP – ESCELSA Vânia Azevedo  

CESAN Eduardo Vivaqua ( 

 (27) 3288-1216 

115 - Plantão 

Rádio Campinho FM Éden Schwambach 

Junior 

 

Igreja Evangélica Confissão Luterana em 

Domingos Martins 

Leandro Wruck (27) 3268-1177 Paróquia 

(27) 3268-1821 Comunidade 

Igreja Católica 
Pe. Josephraj  

Stanislaus 

  

  

Coordenadoria Estadual de Proteção e 

Defesa Civil – CEPDEC 

Ten Cel BM Aureo 

Buzatto 

(27) 3194-3696 

(27) 3194-3652 
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SAMU  192 

Polícia Militar Ambiental Sub-Tenente 

Ricardo Antonio de 

Freitas 

(27) 3268-3526 

Conselho Tutelar Cláudia Mara Rupf (27) 3268-1910 

 

Santa Casa de Vitória Unidade Dr Arthur 

Gerhardt  

 (27) 3268-1881 

IDAF José Adinan Souza (27) 3268-1100 

 

Ministério Público Dr. Evaldo Teixeira 

Dra. Noranei Ingle 

(27) 3268-1528 

 

6.ABRIGOS 

Escolas / Quadras / Igrejas Responsáveis Contato 

 SEDE  

Quadra Escola Mariano Ferreira de Nazareth Secretário de Esporte  

EMPEF Floriano Augusto Dittrich Gilla  

EFA São Bento Chapéu Aldineia  

EMEF Soído Argélia  

Quadra São Miguel Giselle  

   

 MELGAÇO  

EMEF Augusto Peter Bertold Pagung – 

Melgaço de Baixo 
Alesandra  

EMEF Gustavo Guilherme João Plaster – 

Melgaço de Cima 
Edir  

EMEF Rio Ponte Rozilene  

   

 PONTO ALTO  

EEEFM Ponto Alto   

Quadra de Esporte Ponto Alto   

EMEF Tijuco Preto Nádia  

EMEF Fazenda Oswaldo Retz Joilson  

   

 PARAJU  

EMEF Alto Paraju Izabel  

EMEF Antônio Francisco Erlacher – Perobas Regiano  

EEEFM Gisela Salloker Fayet – Paraju   
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 SANTA ISABEL  

Quadra de Esportes Vale da Estação   

EMEF Santa Isabel Ana Paula  

   

 BIRIRICAS  

EMEF Biriricas Jean  

 

ARACÊ 

EMEF Aracê Claudina  

EMEF José Uliana - Barcelos Patrícia  

EEEFM Pedreiras   

EMEF Luiz Pianzzola – Fazenda do Estado Jeidison  

Quadra de Esportes de Córrego São Paulo Lenice  

 Delfina  

7. DEFINIÇÃO DAS COMPETÊNCIAS 

7.1 Compete a COMPDEC (Coordenadoria Municipal de Proteção e Defesa Civil) 

Atos preparatórios:  

• Receber e analisar estrategicamente todas as informações sobre recursos materiais 

(quantidade e especificações técnicas), humanos (quantidade, qualificações técnicas e 

aptidões físicas) e imóveis (estruturas e áreas) vinculados a PMDM e outros órgãos 

públicos existentes no município. 

• Realizar levantamento e/ou a monitoramento de áreas de risco no município, 

principalmente as localizadas em margens de córregos, canais, rios, ramais, galerias 

pluviais, morros e encostas. 

• Informar ao Prefeito, Secretários Municipais e representantes dos principais órgãos 

públicos presentes no município quanto à possibilidade de ocorrência de desastres e 

ações em resposta a emergências. 

• Mobilizar Núcleos Comunitários de Proteção e Defesa Civil. 

• Realizar palestras e/ou treinamentos sobre prevenção e respostas a emergências 

(escolas, secretarias municipais, repartições públicas, associações de moradores, 

igrejas etc). 

• Realizar Exercícios Simulados em áreas de risco e locais com grande concentração de 

pessoas ou considerável relevância estratégica municipal. 
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• Manter atualizado o Plano de Contingência municipal. 

Ações em resposta: 

• Receber, analisar, emitir parecer e preparar informações para decretação de Situação 

de Emergência ou Estado de Calamidade Pública, além da elaboração de laudos e 

relatórios técnicos relacionados. 

• Acionar e Coordenar as ações de proteção e defesa civil a serem desempenhadas pelas 

Secretarias Municipais e outros órgãos públicos, para que respondam às emergências, 

ativando os fluxos de informações e comunicações, visando sua integração operacional, 

conforme intensidade do desastre, conforme diretrizes e objetivos da Política Nacional 

de Proteção e Defesa Civil (PNPDEC). 

• Estabelecer o Posto de Comando para gestão de desastres, em conformidade com o 

Sistema de Comando em Operações (SCO). 

• Receber e reunir informações gerais atualizadas sobre situações emergenciais em 

andamento no Município. 

• Coordenar serviço voluntário, quando possível e necessário. 

• Manter o Prefeito informado sobre dados relativos a desastres, orientando quanto a 

declarações públicas e comunicados oficiais. 

7.2 Compete a Secretaria Municipal de Assistência e Desenvolvimento Social 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Auxiliar nas notificações de famílias sob risco, para saírem de suas moradias em caso de 

chuvas fortes; 

• Fazer levantamento de famílias que poderão oferecer abrigo temporário a desabrigados; 

• Promover articulação junto à população com vistas à participação voluntária nas ações 

cotidianas para a redução de risco; 

• Realizar sensibilização das famílias para a retirada imediata até a chegada da COMPDEC; 

• Abordar, sensibilizar e negociar para que as famílias deixem os locais considerados de risco; 

• Realizar estudos indicativos para inclusão de programas/ projetos sociais e concessão de 

benefícios e serviços; 

• Acompanhar posteriormente o abrigamento das famílias até a sua reinserção social; 
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• Realizar o atendimento em conjunto com a COMPDEC às famílias atingidas por 

desastres que estiverem em vulnerabilidade; 

• Atuar na sensibilização das lideranças comunitárias para tratar das necessidades das 

famílias em situação de risco ou vitimadas; 

• Encaminhar e/ou apoiar a articulação com os diversos parceiros, para inserção de famílias 

em risco ou vitimadas nos diversos Programas de Assistência do Governo Municipal. 

• Realizar concessão de benefícios eventuais às famílias que estejam sendo abrigadas por 

parentes e/ou amigos; 

• Providenciar suprimentos emergenciais para os abrigos; 

• Organizar equipes para receber donativos, selecionar e planejar sua distribuição; 

• Providenciar técnicos para cadastramento e recepção nos abrigos; 

• Designar técnicos para atuarem no apoio ao trabalho e remoção das famílias. 

• Manter equipe de Profissionais de prontidão em contato direto com a COMPDEC; 

7.3 Compete a Secretaria Municipal de Administração 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC;   Providenciar segurança 

nos abrigos. 

• Disponibilizar equipe junto ao Gabinete do Prefeito para criar Decretos e Leis emergenciais 

em atendimento ao desastre. 

7.4 Compete a Assessoria de Comunicação 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Elaborar notas à imprensa local a fim de alertar a população sobre como agir antes, durante 

e depois do desastre; 

• Divulgar na imprensa e meios de comunicação oficiais, notas com dados atualizados sobre 

o desastre. 

7.5 Compete a Secretaria Municipal de Desenvolvimento Rural 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Elaborar relatório com dados fotográficos e descritivos dos prejuízos causados na 

agricultura, agropecuária e outros de abrangência desta pasta. 
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7.6 Compete a Secretaria Municipal de Meio Ambiente 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Elaborar relatório descritivo e fotográfico dos danos causados ao meio ambiente. 

7.7 Compete a Secretaria Municipal de Educação e Esporte 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Acionar as merendeiras para providenciar a alimentação; 

• Disponibilizar, preparar e controlar escolas para abrigar famílias removidas das áreas de risco. 

• Conscientizar os alunos sobre prevenção de acidentes e desastres, bem como solidariedade 

em situações de emergência; 

• Disponibilizar equipes para atendimento em locais de desastres (dia e noite), em caso de 

acionamento pela COMPDEC; 

7.8 Compete a Secretaria Municipal de Fazenda 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Buscar recursos junto aos órgãos Estaduais e no Governo Federal (Sindec, Ministérios da 

Fazenda, das Cidades, Integração e outros). 

• Liberar recursos para a execução do Plano de Contingência do Município de Domingos Martins 

para situações de Prevenção, Alerta e Emergência; 

7.9 Compete a Secretaria Municipal de Obras e Serviços Urbanos/Planejamento e 

Desenvolvimento Econômico 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Analisar na sua área de atuação, o risco das encostas e as condições de segurança de 

canaletas e escadarias; 

• Executar as obras emergenciais prioritárias indicadas pela COMPDEC, nos locais de risco 

iminentes; 



Pág. 102 

102 

• Reavaliar as condições de riscos oferecidas por obras inacabadas e/ou com problemas 

construtivos de obras públicas municipais (SECOBU) 

• Realizar vistorias nas obras em andamento durante os eventos chuvosos; 

• Intensificar as ações preventivas de estabilização de encosta, drenagem e escadarias; 

• Informar imediatamente a COMPDEC sobre situações de risco iminente que tome 

conhecimento; 

• Disponibilizar equipe técnica para apoio em vistorias emergenciais corretivas; 

• Disponibilizar veículos e pessoal de apoio para remoção de famílias sob risco; 

• Realizar em tempo hábil, demolições de edificações ou outras estruturas em situação de alto 

risco, em coordenação com a COMPDEC; 

• Realizar fiscalização de situações irregulares que provoquem risco de desastres; 

• Remover entulhos, lixo ou massas escorregadas, para permitir livre acesso nas vias públicas; 

• Disponibilizar servidores para treinamento e capacitação, quando solicitado da COMPDEC; 

• Reavaliar as condições de riscos oferecidas por obras inacabadas e/ou com problema 

construtivos de obras particulares (SECPDE). 

7.10 Compete a Secretaria Municipal de Saúde  

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Produzir e divulgar informações sobre o risco à saúde durante chuvas intensas; 

• Propiciar e agilizar assistência médica (P.A) às vítimas de acidentes decorrentes das chuvas; 

• Disponibilizar agentes comunitários de saúde para colaborar em suas áreas de atuação, nas 

ações de preventivas, de sensibilização e de retirada de famílias em situação de risco; 

• Disponibilizar equipes especializadas para atendimento em locais de desastres (dia e noite), em 

caso de acionamento pela COMPDEC; 

• Formar, treinar e disponibilizar equipes de emergência para atuação em locais de desastres 

(médicos, enfermeiros, técnicos, psicólogos, etc.). 

7.11 Compete a Secretaria Municipal de Cultura e Turismo 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Auxiliar no preparo e controle dos abrigos para recepcionar as famílias desabrigadas e 

desalojadas; 
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7.12 Compete a Secretaria Municipal de Interior e Transporte 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Realizar a manutenção preventiva e reparatória de estradas vicinais, acostamentos, bueiros e 

pontes do interior; 

• Acionar equipes de emergência com motoristas, pessoal, caminhões, máquinas, carro pipa e 

outros equipamentos necessários para atendimento imediato a emergências;   Realizar a 

recuperação e manutenção de bueiros, sarjetas, galerias e comportas; 

• Preparar relatório descritivo e fotográfico dos danos causados a sua área de atuação. 

7.13 Compete a Procuradoria Geral do Município 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Disponibilizar os advogados e outros servidores para a assessoria jurídica nas ações e auxiliar 

no preenchimento do FIDE – Formulário de Informações do Desastre. 

• Auxiliar a COMPDEC na Elaboração do Decreto para declaração de Situação de Emergência 

ou Estado de Calamidade Pública, seguindo o modelo da Secretaria Nacional de Proteção e 

Defesa Civil. 

7.14 Compete a Secretaria de Governo 

• Disponibilizar seus recursos materiais, humanos e estruturas para atuação em respostas a 

emergências ou desastres, quando solicitados pela COMPDEC; 

• Prestar assessoria e apoio em tempo integral ao Prefeito Municipal; 

• Facilitar integração entre as Secretarias Municipais e seus funcionários; 

• Acompanhar todas as ações de resposta ao desastre e atualizar o chefe do Executivo com 

informações atualizadas. 

8. SISTEMA AMPLIADO 

Órgãos Recursos Operacionais RH 

COMPDEC 01 Caminhonete 

01 Barco 

4 servidores 
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SECINT 11 Motoniveladora 

10 Retroescavadeira 

03 Rolo 

01 Carregadeira 

01 Pá Carregadeira 

20 Caminhões 

07 carros 

02 motos 

52 servidores 

SECMAS 01 ônibus – 46 lugares 

01 micro-ônibus – 23 lugares 

02 veículos – 07 lugares 

04 veículos – 05 lugares 

01 motocicleta 

52 servidores 

SECOBU 06 caminhões compactadores de 

lixo 

02 caminhões pipa 

01 caminhão caçamba 

02 pickups leves 

01 veículo leve de passeio 

02 kombis 

01 moto 

151 servidores 

SECEDU 15 ônibus 

02 micro-ônibus 

01 spin 

02 kombis 

05 carros 

01 caminhonete 

824 servidores 

 01 caminhão 

05 motos 
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SECAGP 01 caçambas 

01 caminhão com 

carroceria aberta de 

madeira 01 escavadeira 

hidráulica 

04 carros 

02 mini escavadeira 

01 pá carregadeira 

02 retroescavadeira 

07 motos 

01 caminhão comboio 

29 servidores 

SEMMA 02 carros 

01 moto 

12 servidores 

SECSAU 16 carros 

7 ambulâncias 

4 microonibus 

1 sprinter 

2 spin 

2 caminhonete 

1 van 

250 servidores 

SECGOV 03 veículos 42 servidores 

SECTUR 01 veículo 07 lugares 17 servidores 

PLANEJAMENTO  01 veículo 05 lugares 14 servidores 

SECFAZ 01 carro 

02 motos 

26 servidores 

PROCURADORIA -------- 07 servidores 

SECADM -------- 50 servidores 

TOTAL  1530 servidores 
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9. POSTOS DE ATENDIMENTO 

UNIDADE LOCALIZAÇÃO 

Centro Municipal de Saúde Dr. Humberto Saleme 
do Valle 

Total de pessoas atendidas/dia: 550  

Médicos: 19 

Enfermeiros: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 02 

Técnicos em Enfermagem: 06 

Demais profissionais: 06 

Rua Eduardo Schneider, 02 – Centro 

Posto de Atendimento Fazenda Schwanz 

Total de pessoas atendidas/dia: 20  

Médicos: 01 uma vez/mês 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Fazenda Schwanz – Rio Ponte 

Secretaria Municipal de Saúde de D. Martins 

Total de pessoas atendidas/dia: 1.400 

Farmacêuticos: 02 

Odontólogos: 06 

Auxiliar de Saúde Bucal: 04 

Demais profissionais: 22 

Rua Bernardino Monteiro, 178 - Centro 

Setor de Fisioterapia 

Total de pessoas atendidas/dia: 100 

Fisioterapeutas:03 

Demais profissionais: 02 

Rua Adolfo Hüler, 103 – Centro 

Setor de Saúde Mental 

Total de pessoas atendidas/dia: 25 

Assistente Social: 04 

Demais profissionais: 01 

Rua Pedro Gerhardt, 268 - Centro 

Unidade de Saúde Argeu Ewald Av. Presidente Vargas 865 - Centro 
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Total de pessoas atendidas/dia: 70 

Bioquímico: 01 

Enfermeiros: 02 

Demais profissionais:10 

 

Unidade de Saúde de Adolpho Pizzol – Barcelos 

Total de pessoas atendidas/dia: 170 

Médicos: 03, sendo que 02 desses profissionais 
atentem 1 vez/semana. 
Enfermeiros: 01 

Odontólogo: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Técnicos em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 04 

Barcelos – Distrito de Aracê 

Unidade de Saúde de Alto Paraju 

Total de pessoas atendidas/dia: 20 

Médicos: 01 uma vez/mês 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 

Alto Paraju – Distrito de Paraju 

Unidade de Saúde de Alto Tijuco Preto 

Total de pessoas atendidas/dia: 25 

Médicos: 01 uma vez/mês 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Odontólogo: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Técnicos em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 

Alto Tijuco Preto s/nº - Distrito de Paraju 

Unidade de Saúde de Biriricas 

Total de pessoas atendidas/dia: 30 

Médicos: 01 duas vezes/semana 

Enfermeiros: 01 duas vezes/semana 

Odontólogo: 01 duas a três vezes/semana 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Técnicos em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 três vezes/semana 

Biriricas, s/nº, Distrito Biriricas 
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Unidade de Saúde de Cristo Rei 

Total de pessoas atendidas/dia: 10 

Médicos: 01 uma vez/semana 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Técnicos em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01  

Cristo Rei, s/nº, Distrito de Aracê 

Unidade de Saúde de Jardel Haese  

Total de pessoas atendidas/dia: 40 

Médicos: 02 

Enfermeiros: 01 

Odontólogo: 01 duas a três vezes/semana 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 duas a três 
vezes/semana 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 02  

Melgaço , s/nº Distrito de Melgaço 

Unidade de Saúde de Joaquim Tesch – Perobas 

Total de pessoas atendidas/dia: 25 

Médicos: 01 uma vez/semana 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Odontólogo: 01 2 vezes/semana 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 2 vezes/semana 

Auiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01  

Perobas, s/nº - Distrito de Paraju 

Unidade de Saúde de Leonor Gomes Campos 
Santa Isabel 

Total de pessoas atendidas/dia: 35 

Médicos: 01 duas vezes/semana 

Enfermeiros: 01 três vezes/semana 

Odontólogo: 02  

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 duas vezes/semana  

Rua Principal, s/nº Santa Isabel 
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Unidade de Saúde de Melgaço  

Total de pessoas atendidas/dia: 40 

Melgaço de Cima, s/nº, Distrito de Melgaço 
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Médicos: 02, sendo que 01 profissional atende uma 
vez/semana 

Enfermeiros: 01 

Odontólogo: 01  

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 02 

Demais profissionais: 01  

 

Unidade de Saúde de Paraju 

Total de pessoas atendidas/dia: 180 

Médicos: 03, sendo que 02 desses profissionais 
atendem uma vez/semana 

Enfermeiros: 01  

Odontólogos: 01  

Farmacêutico: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Técnico em Enfermagem: 01 

Demais profissionais:03 

Rua Célio Pitanga, s/nº, Distrito de Paraju 

Unidade de Saúde de Paul Vogt - São Paulo de 
Aracê 

Total de pessoas atendidas/dia: 50 

Médicos: 02 sendo que um profissional atende uma 
vez/semana e o outro  de 15/15dias 

Enfermeiros: 01 – uma vez/semana 

Odontólogos: 02 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01  

São Paulo de Aracê, s/nº Distrito de Aracê 

Unidade de Saúde de Pedra Azul 

Total de pessoas atendidas/dia: 180 

Médicos: 04, sendo que 02 desses profissionais 
atendem uma vez/semana 

Enfermeiros: 01 
Odontólogos: 01 

Farmacêutico: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 02 

Técnico em Enfermagem: 01 

Rua Imigrante s/nº, Atrás da Chácara Pietra 

Distrito de Aracê 
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Demais profissionais: 03  

Unidade de Saúde de Ponto Alto 

Total de pessoas atendidas/dia: 180 

Médicos: 02, sendo que 01 profissional atende 01 
vez /semana 

Enfermeiros: 01   

Odontólogos: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auiliar em Enfermagem: 02 

Demais profissionais: 02 

Rua Augusto Goese, s/nº - Distrito de Paraju 

Unidade de Saúde de São Rafael 

Total de pessoas atendidas/dia: 25 

Médicos: 01 uma vez/semana 

Enfermeiros: 01 uma vez/semana 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 

São Rafael, s/nº Distrito de Aracê 

Unidade de Saúde de Tijuco Preto 

Total de pessoas atendidas/dia: 150 

Médicos: 02, sendo que 01 profissional atende uma 
vez/semana 

Enfermeiros: 01   

Odontólogos: 01 

Auxiliar de Saúde Bucal: 01 

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Técnico em Enfermagem: 01 

Demais profissionais: 01 

Tijuco Preto, s/nº Distrito de Paraju 

Vigilância em Saúde 

Total de pessoas atendidas/dia: 15 

Enfermeiros: 01   

Auxiliar em Enfermagem: 01 

Médico Veterinário: 01 

Nutricionista: 01 

Demais profissionais: 20 

Rua Bernardino Monteiro, s/nº - Centro 


